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Brasil tem segunda maior saída
de dólares da história em 2025
TCU suspende inspeção no Banco
Central por liquidação do Master
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Indústria mantém estabilidade
desde abril de 2025, diz IBGE

Cesta básica fica mais cara
em 17 capitais em dezembro
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Felipe Drugovich chega animado ao México
para disputar a 2ª etapa da Fórmula E

A Fórmula E, categoria
mundial de carros elétricos, está
de volta ao México para a dis-
puta da 2ª etapa da temporada,
iniciada em dezembro com o E-
Prix de São Paulo. Animado por
seu desempenho no circuito
montado no Sambódromo do
Anhembi, o brasileiro Felipe
Drugovich (GAV
Resorts | Stilo) aposta em um
bom resultado em seu segun-
do compromisso na categoria
neste final de semana.

“Vimos em São Paulo que o
carro é muito bom e que temos

um belo potencial para esta etapa
e para toda a temporada”, disse o
piloto de Maringá (PR), campeão
da Fórmula 2 em 2022, referindo-se
ao carro da equipe Andretti Fórmula
E. “Porém, a Fórmula E muda muito
de uma corrida para outra e, por isto,
temos que nos manter ‘com os pés
no chão’”, completou.

Piloto de desenvolvimento e
de testes da Aston Martin na Fór-
mula 1 entre 2023 e 2025, Felipe
Drugovich já pilotou no México,
mas em uma pista bastante dife-
rente da que será utilizada pela
Fórmula E neste final de semana.

“Pilotei o carro da Aston Mar-
tin em um treino para o GP do
México e estou feliz por estar de
volta, agora competindo. A Fórmu-
la E usará apenas uma curva do
circuito em que treinei, então será
um traçado bem diferente e muito
menor. Terei que otimizar bem os
dois treinos para me adaptar rapi-
damente a ele”, explicou Felipe
Drugovich (GAV Resorts | Stilo).

Por ser disputada em um tra-
çado que as ultrapassagens são
difíceis, a 2ª etapa da Fórmula E
terá uma tomada de tempos com
uma importância ainda maior.

“Será uma corrida mais depen-
dente da tomada em compara-
ção com São Paulo, onde lar-
guei atrás e pude ganhar várias
posições para terminar mais à
frente”, analisou Drugovich.
“No México é mais difícil de ul-
trapassar, então espero ter um
bom carro também na classifi-
cação”, finalizou.

A 2ª etapa da Fórmula E terá
transmissão na Band em TV
aberta, no BandSports em TV
fechada, no Band.com.br e no
Bandplay em suas plataformas
digitais.
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Felipe Drugovich

Cerapió 2026 tem largada de Aracati e movimenta
turismo em cinco cidades do Nordeste
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Roteiro do Cerapió tem cerca de 1 mil km, entre o Ceará e Piauí
Aracati (CE) sediará a lar-

gada do Cerapió 2026 – que
nesta 39ª edição fará o roteiro
Ceará-Piauí, com chegada em
Teresina. A partir do dia 25 de
janeiro, pilotos e navegadores
de diversas regiões do país
começam a se concentrar no
complexo turístico em torno da

Igreja Matriz Nossa Senhora do
Rosário e poderão aproveitar as
belezas da praia de Canoa Quebra-
da com suas falésias. Para comple-
mentar, ainda na largada promocio-
nal, participantes do Cerapió, pú-
blico local e turistas terão o show
da equipe Força e Ação, no dia 26. 

A largada oficial é no dia 27,

com destino a Canindé (CE). A
outra cidade cearense que rece-
be o evento é Sobral, no dia 28.
Depois, o percurso de 1 mil km,
adentra o Piauí e faz pouso em
Piracuruca e Piripiri, antes de che-
gar na capital piauiense no dia 30. 

O Cerapió abre o Campeonato
Brasileiro de Rally de Regularidade e
Brasileiro de Enduro (com chancela
da CBM e CBA), com a participação
de competidores nas modalidades de
motos, carros 4x4, carros expedição,
quadriciclos, UTV’s e big-trails. 

De acordo como o CEO da
Radical Produções – organizado-
ra do evento, Erlich Cordão, a es-
colha por Aracati como sede da
largada vem para apoiar o turis-
mo regional do Brasil, incentivan-
do a divulgação das belezas na-
turais do país que, geralmente,
não estão na prateleira comercial
das agências de turismo. “Um
dos propósitos no Cerapió está
em incentivar o turismo em locais
que não são conhecidos e tampou-

co explorado pelos brasileiros.
Queremos mostrar a cada ano os
potenciais do Nordeste brasileiro,
proporcionar experiências reais no
litoral e no sertão, expondo um
Brasil que os brasileiros não co-
nhecem”, declara Cordão. Aracati
vai conectar o litoral ao sertão. 

A prefeita de Aracati, Roberta
de Bismarck, está entusiasmada
com essa recepção, uma vez que o
evento trará uma movimentação
econômica bastante interessante a
cidade ao longo dos três dias de
concentração. “Estamos prepara-
dos para receber grandes eventos,
pois defendemos que o esporte, o
turismo e a economia caminham jun-
tos. O rally movimentará os hotéis,
restaurantes, comércio e serviço,
além de visibilidade qualificada para
o nosso destino (praias, centro his-
tórico e identidade cultural). Traba-
lhamos de forma integrada para ga-
rantir logística, segurança, mobilida-
de e uma boa experiência para pilo-
tos, equipes, imprensa e visitan-

tes”, afirma Eduarda. 
As praias de Aracati são for-

madas por falésias, dunas e mar
aberto, tendo Canoa Quebrada
como referência turística e espor-
tiva. Mas Aracati também carre-
ga a relação com o rio Jaguaribe e
a cultura sertaneja, presente em
tradições locais, artesanato e fes-
tas populares. Praias como Ma-
jorlândia, Quixaba e Retirinho
mantêm ritmo mais tranquilo e re-
forçam a diversidade do destino. 

Para o secretário de turismo
do Ceará, Eduardo Bismarck, o
Cerapió acelera a visibilidade do
estado. “O rally reforça o Ceará
no cenário esportivo e turístico
nacional e internacional. O even-
to gera impacto econômico dire-
to e movimenta a hotelaria, gas-
tronomia e serviços. A largada no
litoral permite iniciar o rally em um
cenário de praia, com trechos de
areia que garantem diversidade
técnica logo nas primeiras etapas,
antes de avançar para o sertão e

a serra”, aponta Bismarck. Ao
longo dos seis dias de evento,
o Cerapió movimentará cerca de
R$ 8 milhões distribuídos pelas
cidades nas quais pernoitará. 

O 39º Rally Cerapió tem pa-
trocínio máster de Consórcio
Honda, Ministério do Turismo
– Governo do Brasil, do Lado
do Povo Brasileiro. 

Patrocínio de GWM, Gover-
no do Piauí, SECOM – Secreta-
ria de Comunicação, Governo
do Ceará – Setur e Sebrae. 

Apoio de Reron e Teresina
Shopping.

Apoio Institucional de Pre-
feitura de Aracati, Prefeitura de
Canindé, Prefeitura de Sobral,
Prefeitura de Piracuruca e Pre-
feitura de Teresina. 

Supervisão: Federação de Mo-
tociclismo do PI e CE / CBM – Con-
federação Brasileira de Motociclis-
mo, Federação de Automobilismo
do PI e CE / CBA – Confederação
Brasileira de Automobilismo.

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,38
Venda:       5,38

Compra:   6,27
Venda:      6,27

Turismo
Compra:   5,41
Venda:       5,59
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A indústria apresenta um
comportamento de estabilida-
de há alguns meses, operando
dentro de um mesmo patamar,
especialmente, desde abril de
2025. A conclusão é de André
Macedo, gerente da Pesquisa
Industrial Mensal (PIM),
divulgada nesta quinta-feira
(8), no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Ele disse que a estabilida-
de da produção industrial, com
o registro de 0% em novem-
bro de 2025, é o melhor resul-
tado desde 2023, consideran-
do apenas os meses de no-
vembro, quando apresentou
avanço de 1,1% naquele mo-
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mento. Em novembro de 2024
houve queda de 0,7%.

“Quando a gente observa
os resultados da série históri-
ca, tem um primeiro trimestre
com um avanço mais impor-
tante, inclusive, culminan-
do com um crescimento na
margem da série mais ele-
vada do ano, que foi o re-
su l tado  de  março  com
1,8% de  c resc imento” ,
afirmou em entrevista vir-
tual para a apresentação
dos dados, acrescentando
que, após esta fase, o setor in-
dustrial experimentou o movi-
mento de perda inicial para
abril e maio e ficou girando
neste patamar.         Página 3

Hospital da
Mulher
convoca

população
para doação
de sangue

Com os estoques de sangue
e hemocomponentes em nível
reduzido, o Hospital da Mulher,
unidade da Secretaria de Esta-
do da Saúde de São Paulo (SES-
SP), reforça o pedido de apoio
da população para a doação.
Cada bolsa coletada pode be-
neficiar até quatro pacientes.

A queda expressiva no nú-
mero de doações registrada no
último período acendeu o alerta
na unidade. Para recompor os
estoques com mais rapidez, o
hospital convoca especialmen-
te doadores do tipo O, funda-
mentais para o atendimento em
situações de urgência. Página 2

Preço médio das passagens
aéreas cai 20% em novembro

Governo de São Paulo lança
chamada para projetos
aplicados ao turismo
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Governo lança chamada para
projetos aplicados ao turismo
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A PALAVRA - ”Então, dali, buscarás ao Senhor, teu Deus, e o
acharás, quando o buscares de todo o teu coração e de toda a tua
alma” Deuteronômio 4:29

 Instituto de Desenvolvimento Humano
Janeiro Branco (IDHJB) inicia campanha

de conscientização da saúde mental
Criado em 2014, em Uber-

lândia (MG), a campanha “Ja-
neiro Branco” nasceu da von-
tade de transformar o silêncio
social em diálogo e cuidado,
além de mobilizar a sociedade,
por meio de materiais digitais,
eventos e palestras, para uma
reflexão coletiva acerca da saú-
de mental.

Como consequência, se tor-
nou a maior iniciativa global de-
dicada à saúde mental da atuali-
dade e é reconhecida por legis-
lações municipais, estaduais e
federais, inspirando milhões de
pessoas todos os anos.

Os números reforçam a im-
portância de iniciativas como
o Janeiro Branco. Apenas em
2024, quase 500 mil trabalhado-
res foram afastados de seus
postos por transtornos men-
tais, um aumento de 68% em
relação ao ano anterior, 2023.

Além disso, estudos apon-
tam que esses afastamentos
cresceram mais de 400% desde
2020, refletindo um impacto cres-
cente da saúde mental na vida
dos brasileiros e no mundo do
trabalho. Esse cenário reforça a
importância de campanhas
como o Janeiro Branco.

O tema de 2026 carrega um
significado simbólico e huma-
no: Paz, Equilíbrio e Saúde

Mental. Por meio de post-its, pe-
quenos blocos de papeis adesi-
vos, geralmente utilizados para
lembrar e cobrar pequenos deta-
lhes técnicos, agora são ressig-
nificados como veículos de men-
sagens de cuidado e consciên-
cia. Pequenos gestos geram gran-
des transformações.

Por trás da ação
São diversos mobilizadores

oficiais, entre eles está Magnólia
Batista Sabino, que destacou que
a iniciativa busca provocar refle-
xões profundas sobre o cuidado
com a mente e a importância de
normalizar o diálogo sobre emo-
ções. “Acredito que falar sobre
saúde mental é um ato de cora-
gem, consistência e amor pró-

prio”, afirmou.
A estimuladora segue. “Ja-

neiro é o mês de iniciar diálogos,
quebrar o silêncio e lembrar que
cuidar da mente é tão essencial
quanto cuidar do corpo. Precisa-
mos refletir, ouvir, acolher e bus-
car equilíbrio emocional para viver
com mais qualidade”, finalizou.

Formada em Recursos Huma-
nos, bacharel em Administração,
pós-graduada em Direito, Políti-
cas Públicas e Controle Externo,
além de possuir um MBA em Li-
derança e Coaching, Magnólia
traçou seu caminho com dois
motivos: ajudar e inspirar.

A partir de sua experiência
trabalhista e pessoal, lançou o
top-seller da UICLAP “Motiva-

do Sem Fantasiar”, um guia de
ânimo para a vida que aborda,
de forma autêntica e direta, sua
própria jornada permeada de
desafios e vitórias, iluminando
o caminho de quem sente que
precisa reencontrar o ânimo
para seguir em frente com no-
vas oportunidades.

O sucesso de seu livro foi
tanto que até criou uma pági-
na no Instagram (@motivado-
semfantasiar) que, atualmente,
conta com mais de 15 mil se-
guidores. Esse espaço virtual
virou uma ferramenta de cone-
xão com seus leitores e, tam-
bém, uma forma de demonstrar
o impacto do livro por onde
quer que passe, seja em pales-
tras, feiras literárias e até mes-
mo em bibliotecas locais.

Sobre o Janeiro Branco
O Janeiro Branco é impul-

sionado por voluntários, pro-
fissionais e instituições parcei-
ras, coordenados pelo IDHJB,
que desenvolve ações nacio-
nais e materiais oficiais. O mo-
vimento é plural e aberto à par-
ticipação de qualquer cidadão.
Sua força está na união de pes-
soas que acreditam que cuidar
da mente transforma vidas, for-
talecendo laços, comunidades
e diferentes realidades.
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A Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São Paulo
(Setur-SP) e a Fundação para o
Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (Fapesp) lançaram
uma chamada de propostas de
pesquisa científica e tecnológica
para aplicação ao turismo, bem
como o monitoramento e a avali-
ação dos resultados do setor.
Como foco, o fomento à inova-
ção, sustentabilidade e emprega-
bilidade.

Trata-se da primeira chama-
da lançada conjuntamente den-
tro do escopo do acordo de coo-
peração científica entre a Secre-
taria e a Fundação. O convênio,
assinado em maio de 2025, con-
juga esforços para a execução do
Programa Academia do Turismo

SP, iniciativa que tem por objeti-
vo o aprimoramento da qualifica-
ção profissional no setor turísti-
co paulista.

O programa considera o tu-
rismo em suas dimensões econô-
mica, sociocultural, ambiental e
política, prevendo a execução de
um conjunto de ações nos eixos
da educação, governança, empre-
gabilidade, inovação e sustenta-
bilidade, o que proporciona gan-
hos de competitividade, multipli-
cação de investimentos privados
e a articulação de todas as áreas
econômicas que compõem a ca-
deia produtiva do setor.

Por meio dessa chamada pú-
blica, os projetos selecionados
serão apoiados pela FAPESP por
meio da modalidade de apoio

“Auxílio à Pesquisa – Regular”,
sendo que as propostas devem
ser assinadas por um pesquisa-
dor responsável vinculado a ins-
tituições paulistas de ensino su-
perior e pesquisa (públicas ou pri-
vadas). O pesquisador deve es-
colher o tema da pesquisa tendo
por base os sete eixos temáticos
da chamada: Turismo Inteligen-
te; Turismo Sustentável; Gestão
e Desenvolvimento Turístico;
Urbanismo e Turismo; Economia
do Visitante; Empregabilidade; e
Gestão da Oferta.

O valor máximo por propos-
ta, excepcionalmente nesta cha-
mada, deverá ser de até R$ 300
mil. Projetos que tenham dura-
ção de um ano poderão solici-
tar um valor máximo de R$ 200
mil. Por sua vez, projetos com
dois anos de duração deverão
ter como orçamento máximo de
R$ 300 mil. As propostas de pes-
quisa devem ser submetidas à
FAPESP exclusivamente pelo
Sistema de Apoio à Gestão
(Sage) até o dia 1º de abril de
2026. (Governo de SP)
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Hospital da Mulher convoca
população para doação de sangue

Com os estoques de sangue
e hemocomponentes em nível re-
duzido, o Hospital da Mulher,
unidade da Secretaria de Estado
da Saúde de São Paulo (SES-SP),
reforça o pedido de apoio da po-
pulação para a doação. Cada bol-
sa coletada pode beneficiar até
quatro pacientes.

A queda expressiva no núme-
ro de doações registrada no últi-
mo período acendeu o alerta na
unidade. Para recompor os esto-
ques com mais rapidez, o hospi-
tal convoca especialmente doa-
dores do tipo O, fundamentais
para o atendimento em situações
de urgência.

A mobilização é essencial
para garantir a continuidade da
assistência a pacientes que
dependem diretamente das
t rans fusões ,  em espec ia l
aqueles em tratamento onco-
lógico. Pessoas submetidas à
quimioterapia, por exemplo,
necessitam com frequência da
reposição de sangue e plaque-
tas para minimizar os impactos da
doença e dos efeitos colaterais
do tratamento.

As doações podem ser reali-
zadas no Hemocentro do Hospi-
tal São Paulo, localizado na Rua
Dr. Diogo de Faria, nº 824, esqui-
na com a Rua dos Otonis, na Vila
Clementino, capital. O atendi-
mento ocorre de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h30, e aos
sábados, das 8h às 12h, exceto
feriados.

As doações poderão ser rea-
lizadas nas seguintes unidades,
que contam com estacionamen-
to garantido durante o período:

1- Hemocentro do Hospital
São Paulo, localizado na Rua
Dr. Diogo de Faria, nº 824, es-
quina com a Rua dos Otonis,
na Vila Clementino, capital. O
atendimento ocorre de segun-
da a sexta-feira, das 8h às
17h30, e aos sábados, das 8h
às 12h, exceto feriados

2- Hospital Geral de Pirajus-
sara, localizado na Avenida Ibi-
rama, nº 1214, localizado em Ta-
boão da Serra – SP. O atendimen-
to ocorre de segunda a quinta-
feira, dás 7h às 12h30 e 14h às
16h, e sexta-feira, das 7h às
12h30, exceto feriados

3- Hospital Estadual de Dia-
dema, localizado na Avenida José
Bonifácio, nº 1641, localizado em
Serraria, Diadema – SP. O atendi-
mento ocorre de segunda a sex-
ta-feira, dás 8h às 13h30, exceto
feriados

4- Hospital Geral de Guaru-
lhos, localizado na Avenida Ala-
meda dos Lírios, nº 300, localiza-
do no Parque Cecap, Guarulhos
– SP. O atendimento ocorre de
segunda a sexta-feira, dás 8h às
15h, exceto feriados.

Requisitos básicos para doação
Boas condições de saúde;
Ter entre 16 e 69 anos, desde

que a primeira doação tenha sido
feita até 60 anos;

Pesar no mínimo 50kg;
Estar descansado;
Estar alimentado (sem ali-

mentação gordurosa nas 4 horas
que antecedem o procedimento);

Apresentar documento origi-
nal com foto recente.

Principais impedimentos tem-
porários

Resfriado (aguardar 7 dias
após desaparecimento dos sin-

tomas);
Gravidez;
Amamentação;
Ingestão de bebida alcoólica

nas 12 horas que antecedem a
doação;

Situações nas quais há maior
risco de adquirir doenças sexual-
mente transmissíveis;

Exames endoscópicos, extra-
ção dentária e cirurgias com anes-
tesia geral;

Vacinas (Após 48 horas da
vacina da gripe e 1 mês após va-
cina da dengue. Para demais va-
cinas, consultar o hemonúcleo).

Principais impedimentos de-
finitivos

Evidência clínica ou labora-
torial de doenças infecciosas
transmissíveis pelo sangue,
como Hepatites B e C, HIV e Do-
ença de Chagas;

Uso de drogas ilícitas injetá-
veis.

Sobre a unidade
O Hospital da Mulher é um

hospital público estadual, 100%
SUS. (Governo de SP)

Parque da Ciência tem programação especial
para celebrar 125 anos do Instituto Butantan
Nos dias 21, 22, 23 e 24 de

janeiro, o Parque da Ciência vai
promover uma extensa programa-
ção totalmente gratuita e rechea-
da de atividades para crianças e
adultos com o tema 125 anos do
Instituto Butantan.

Como uma grande feira cien-
tífica, os museus, laboratórios e
equipamentos culturais da insti-
tuição vão desenvolver ativida-
des lúdicas, oficinas práticas e
demonstrações educativas con-
duzidas por especialistas para
todos os públicos.

O Museu da Vacina irá pro-
mover o jogo Uma viagem no
tempo: 125 anos do Instituto Bu-

tantan, em que o público assume
o papel de um viajante temporal
explorando os primeiros dias da
instituição. Acontecem ainda ati-
vidades educativas sobre as Co-
leções Zoológicas, além do Mão
na Capa, em que visitantes da
Biblioteca Científica poderão co-
nhecer obras antigas, encaderna-
das com peles de serpentes.

O Museu de Microbiologia
Professor Isaías Raw vai realizar
a Visita Guiada – Lições da Pes-
te, além da oficina Entre a Peste e
o Butantan, relacionando a epi-
demia de Peste na Europa, a che-
gada da doença no Brasil e a cri-
ação do Instituto Butantan. Na

atividade Museu Biológico vai
ao Parque, os educadores da atra-
ção vão apresentar parte da co-
leção didática, composta por es-
pécimes de serpentes, lagartos e
aracnídeos preservados.

O Horto Oswaldo Cruz rece-
berá a Sexta Animal Especial 125
anos de Instituto Butantan. A ati-
vidade será promovida pelos
Museu Biológico e Museu His-
tórico, e abordará os principais
cuidados para evitar acidentes
ofídicos. Já o MUSPER promove-
rá a Roda da Saúde Climática, em
que os participantes são desafia-
dos a responder perguntas, reali-
zar tarefas ou propor soluções cri-

ativas para problemas reais.
A programação de férias tam-

bém vai ter uma Contação de His-
tórias sobre Emílio Ribas e Vital
Brazil. No teatro de fantoches,
voltado para crianças de 5 a 10
anos, os médicos sanitaristas
contam como se tornaram gran-
des amigos e “detetives” da na-
tureza.

Também integram a agenda
especial atividades já tradicionais
do Parque da Ciência, como a
Extração de Veneno, promovida
pelo Museu Biológico, e o Mão
na Cobra, organizado pelo Labo-
ratório de Ecologia e Evolução
(LEEv). (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
São tantos(as) os vereadores(as) que serão candidatos(as)

pra Assembleia (SP) e Câmara Deputados, que possivelmente
os(as) que foram eleitos pela 1ª vez tenham votação bem menor do
que tiveram na capital

.
PREFEITURA (São Paulo)
Mesmo nos partidos governistas, há preocupação de quem

está no secretariado do Nunes (MDB) e será candidato(a) à ALESP
e Câmara Deputados(as). Em 2026 deve subir muito o corte [nº de
votos pra eleger]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
São tantos os deputados(as) estaduais que serão

candidatos(as) pra Câmara Deputados(as), que possivelmente
os(as) que foram eleitos pela 1ª vez tenham votação bem menor a
que tiveram na capital

.
GOVERNO (São Paulo)
Mesmo nos partidos governistas, há preocupação de quem

está no secretariado do Tarcísio (Republicanos) e será candidato(a)
à ALESP e Câmara Deputados(as). Em 2026 deve subir muito o
corte [nº de votos pra eleger]

.
CONGRESSO (Brasil)
Não deu outra. Lula vetou um dos tipos de anistia via deputa-

do (SP) Paulinho (Solidariedade) com menos anos de pena pros
condenados do 8 janeiro 2023. O veto será derrubado e pode ser
revisto no Supremo

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Ex-1ª dama Michelle tem comentado [inclusive fora da família]

que seu marido seguirá correndo risco de perder a vida, citando a
queda [e batida da cabeça] na cela em que cumpre 27 anos de
prisão

.
PARTIDOS (Brasil)
Embora não admitam, alguns donos e sócio preferencial de

partidos brasileiros estão com inveja explícita do Trump (USA) -
dono do Republicano - por mandar e desmandar [inclusive na
ONU] dentro e fora dos USA

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Se depender do todo poderoso Alexandre Moraes (Supremo),

o cristão [pré-protestante Batista] Jorge Messias chegará ao Su-
premo como o ‘terrível evangélico das esquerdas’ com mais que
os votos necessários

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Indústria mantém estabilidade
desde abril de 2025, diz IBGE
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A indústria apresenta um
comportamento de estabilidade
há alguns meses, operando den-
tro de um mesmo patamar, espe-
cialmente, desde abril de 2025. A
conclusão é de André Macedo,
gerente da Pesquisa Industrial
Mensal (PIM), divulgada nesta
quinta-feira (8), no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Ele disse que a estabilidade
da produção industrial, com o
registro de 0% em novembro de
2025, é o melhor resultado desde
2023, considerando apenas os
meses de novembro, quando
apresentou avanço de 1,1% na-
quele momento. Em novembro de
2024 houve queda de 0,7%.

“Quando a gente observa os
resultados da série histórica, tem
um primeiro trimestre com um
avanço mais importante, inclusi-

ve, culminando com um cresci-
mento na margem da série mais
elevada do ano, que foi o resul-
tado de março com 1,8% de cres-
cimento”, afirmou em entrevista
virtual para a apresentação dos
dados, acrescentando que, após
esta fase, o setor industrial expe-
rimentou o movimento de perda
inicial para abril e maio e ficou
girando neste patamar.

Política monetária
Para o gerente, o movimento

de maior dinamismo para o setor
industrial guarda relação impor-
tante com uma política monetária
mais restritiva, principalmente,
em um cenário de taxa de juros
mais elevada e aperto monetário
que envolve operações de crédi-
to, encarecendo as condições e
o acesso ao crédito.

“Esse movimento é muito as-

sociado à política monetária, mui-
to ligado ao aumento da taxa de
juros. E explica esse comporta-
mento de menor intensidade que
a gente vem observando para a
produção industrial nos últimos
meses”, afirmou.

Segundo Macedo, não por
acaso, é o sexto mês no ano de
2025 que o resultado fica muito
próximo da margem. Ele lembrou
que em janeiro a produção indus-
trial ficou em 0,1%, houve esta-
bilidade em fevereiro, 0,1% posi-
tivo no mês de junho, -0,1% em
julho, 0,1% positivo de outubro
e esse resultado de variação nula
observado em novembro.

Mercado de trabalho robusto
Apesar desse comportamen-

to que guarda relação importan-
te com as questões ligadas à po-
lítica monetária, a economia tem

registrado outros resultados fa-
voráveis. “Ainda tem um campo
positivo no aspecto doméstico
que é um mercado de trabalho
ainda muito robusto, com aumen-
to da massa de rendimentos, ní-
vel de ocupação em patamares
elevados e taxa de desocupação
em patamares baixos”, observou.

Macedo destacou, ainda, que
esse desempenho impulsiona de
alguma forma a economia domés-
tica e consequentemente o setor
industrial, embora todo esse mo-
vimento de menor intensidade que
marca a produção industrial tenha
como pano de fundo a política
monetária mais restritiva e o avan-
ço na taxa de juros.

“Isso fica muito evidente com
esse comportamento do setor in-
dustrial girando em torno do
mesmo patamar desde julho”, fi-
nalizou. (Agência Brasil)

Em dezembro de 2025, a ces-
ta básica ficou mais cara em 17
capitais brasileiras. A conclu-
são é da Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos, um
levantamento divulgado men-
salmente pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), junto com a Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). A única capi-
tal onde o preço médio não va-
riou foi João Pessoa. Nas demais
capitais, houve queda.

A elevação mais importante
ocorreu em Maceió, onde o cus-
to médio da cesta variou 3,19%.
Em seguida, aparecem Belo Ho-
rizonte, com aumento de 1,58%;
Salvador (1,55%); Brasília
(1,54%); e Teresina (1,39%).

As quedas mais expressivas
foram observadas na região nor-
te do país, com Porto Velho lide-
rando a lista (-3,60%), seguida
por Boa Vista (-2,55%), Rio Bran-
co (-1,54%) e Manaus (-1,43%).

Um dos principais respon-
sáveis pelo aumento no preço
da cesta foi a carne bovina de
primeira, que subiu em 25 das
27 capitais. Segundo os respon-
sáveis pela pesquisa, a alta no
preço da carne pode ser expli-
cada pelo aquecimento da de-
manda interna e externa e pela
oferta restrita do produto.

Cesta básica fica
mais cara em 17

capitais em dezembro
A batata também apresen-

tou alta em todas as capitais,
com exceção de Porto Ale-
gre, onde o preço do produ-
to caiu 3,57%. No Rio de Ja-
neiro o aumento chegou a
24,10%. Esse aumento pode
ser explicado pelas chuvas e
pelo fim da colheita.

A cesta básica mais cara do
país continua a ser a de São Pau-
lo, onde o custo médio chegou
a R$ 845,95, seguida por Floria-
nópolis (R$ 801,29), Rio de Ja-
neiro (R$ 792,06) e Cuiabá (R$
791,29). Nas cidades do Norte e
do Nordeste, onde a composi-
ção da cesta é diferente, os me-
nores valores médios foram re-
gistrados em Aracaju (R$
539,49), Maceió (R$ 589,69),
Porto Velho (R$ 592,01) e Reci-
fe (R$ 596,10).

Com base na cesta mais cara
do país, que em dezembro foi a
de São Paulo, e levando em
consideração a determinação
constitucional que estabelece
que o salário-mínimo deve ser
suficiente para suprir as despe-
sas com alimentação, moradia,
saúde, educação, vestuário, hi-
giene, transporte, lazer e previ-
dência, o Dieese estimou que o
salário-mínimo em dezembro
deveria ser de R$ 7.106,83 ou
4,68 vezes o mínimo de R$
1.518,00. (Agência Brasil)

Brasil tem segunda maior saída
de dólares da história em 2025
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O Brasil registrou em 2025 a
segunda maior saída líquida de
dólares da série histórica, inicia-
da em 1982, de acordo com da-
dos preliminares divulgados na
quarta-feira (7) pelo Banco Cen-
tral (BC). O fluxo cambial total fi-
cou negativo em US$ 33,316 bi-
lhões, volume inferior apenas ao
registrado em 2019, quando a sa-
ída somou US$ 44,768 bilhões.

Apesar do resultado expres-
sivo, o real se valorizou ao longo
do ano, sustentado por juros ele-
vados no país e pela queda do
dólar no mercado internacional.

O desempenho negativo foi
provocado principalmente pelo
canal financeiro, que acumulou
saída líquida de US$ 82,467 bi-
lhões em 2025, a segunda maior
da série histórica, atrás apenas
de 2024. Esse canal inclui inves-
timentos estrangeiros diretos e
em carteira, remessas de lucros,
pagamento de juros e outras ope-

rações financeiras.
Já o canal comercial apresen-

tou entrada líquida de US$ 49,151
bilhões, insuficiente para com-
pensar a forte evasão financeira.
O saldo positivo ficou abaixo do
pico registrado em 2007 e também
menor que o observado em 2024.

Importações
Segundo o BC, o principal

fator para a menor entrada de
dólares pela via comercial foi o avan-
ço das importações. O volume de
câmbio contratado para compras
externas alcançou US$ 238 bilhões,
o segundo maior da série histórica,
atrás apenas de 2022.

As exportações somaram US$
287,5 bilhões no ano. Diferente-
mente da balança comercial, que
inclui apenas exportações e im-
portações já realizadas, o fluxo
cambial inclui operações como
pagamentos antecipados e adi-
antamentos de contrato de câm-

bio.

Apreciação do real
Mesmo com a saída expressi-

va de dólares no mercado à vis-
ta, o real apreciou-se em 2025. Os
juros elevados no Brasil e o en-
fraquecimento global do dólar
estimularam posições favoráveis
à moeda brasileira no mercado de
derivativos (ativos que derivam
de outros ativos), compensando
o fluxo cambial negativo.

O Banco Central, por sua vez,
teve atuação limitada no merca-
do à vista, realizando apenas
duas intervenções de US$ 1 bi-
lhão cada, por meio do mecanis-
mo conhecido como “casadão”.
Nessas operações, o BC vende
dólares das reservas internacio-
nais, combinando com swaps
cambiais reversos, compra de
dólares no mercado futuro, na
mesma quantia. O casadão per-
mite que a autoridade monetária

alivie a taxa de juros em dólar, sem
mexer no câmbio.

Saída em dezembro
Em dezembro, o fluxo cambial

ficou negativo em US$ 13,562 bi-
lhões, valor inferior ao registra-
do no mesmo mês de 2024, quan-
do a saída chegou a US$ 27 bi-
lhões. O resultado refletiu uma
saída de US$ 20,982 bilhões pela
conta financeira, parcialmente
compensada por uma entrada de
US$ 7,421 bilhões pela conta co-
mercial.

Tradicionalmente, dezembro
concentra remessas ao exterior
para pagamento de dividendos.
Em 2025, os envios foram inten-
sificados por empresas e investi-
dores que buscaram se antecipar
ao fim da isenção do imposto de
renda sobre remessas internaci-
onais, que passou a ser tributa-
da a partir de janeiro de 2026.

Prévia
As relações monetárias e fi-

nanceiras entre residentes e não
residentes são medidas pelo ba-
lanço de pagamentos, divulgado
no fim de cada mês pelo Banco
Central. O fluxo cambial, no en-
tanto, funciona como uma prévia
dos números, ao contabilizar adi-
antamentos de contratos de câm-
bio e pagamentos antecipados.

O fluxo cambial é composto
de duas partes: o fluxo comerci-
al, que mede o fechamento de
câmbio para exportações e impor-
tações, e o fluxo financeiro, que
mede investimentos em empre-
sas, empréstimos e transações no
mercado financeiro. Os dados do
Banco Central mostram que, no
ano passado, a fuga de dólares
ocorreu no canal financeiro.
(Agência Brasil)

Aposentados e pensionistas
do INSS (Instituto Nacional do
Seguro Social) que recebem aci-
ma do salário mínimo fixado nes-
te ano em R$ 1.621 conhecerão
o índice de correção dos bene-
fícios de 2026 nesta sexta-feira
(9), com a divulgação da varia-
ção do INPC (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor) acu-
mulada entre dezembro de 2024 e
dezembro de 2025.

Assim como vem ocorrendo
nos últimos anos, esses benefi-
ciários não terão ganho real no
reajuste. A correção será feita
apenas pela inflação, sem aumen-
to acima da alta dos preços.

O percentual aplicado aos
benefícios acima do piso será
menor do que o reajuste conce-
dido a quem recebe o salário-mí-
nimo, que teve aumento de
6,79%. Atualmente, o piso previ-
denciário acompanha o reajuste
do mínimo, que prevê ganho real
ao considerar a inflação medida
pelo INPC no período de 12 me-
ses até novembro do ano anteri-
or e a variação do PIB (Produto
Interno Bruto) de dois anos an-
tes, limitada a 2,5%, conforme a
regra fiscal em vigor.

O advogado especialista em
direito previdenciário Elimar Me-
llo, sócio do escritório Badaró
Almeida & Advogados Associa-
dos, afirma que, na prática, mui-
tos aposentados têm uma cesta
de consumo pressionada por
itens que costumam subir acima
da inflação média, como medica-
mentos, planos de saúde e servi-
ços de cuidadores. Quando es-
ses gastos avançam além do
INPC, o reajuste anual do benefí-
cio não é suficiente para manter
o padrão de vida.

Como orientação, o especia-
lista recomenda planejamento fi-
nanceiro mais conservador para
aposentados, com previsão de

Reajuste das
aposentadorias do INSS

acima do mínimo sai
nesta sexta-feira (9)

gastos de saúde acima da infla-
ção e manutenção de uma reser-
va de emergência maior e mais lí-
quida, devido à imprevisibilida-
de e ao custo elevado de even-
tos de saúde na aposentadoria.

Hoje, aproximadamente 21,9
milhões de benefícios recebem o
valor de até um salário-mínimo,
número que corresponde a 62,5%
do total de 35,15 milhões de be-
nefícios da Previdência Social.

O teto do INSS, valor máximo
que o instituto paga em benefíci-
os, também é reajustado pela va-
riação do INPC.

Os segurados que se aposen-
taram ou começaram a receber
pensão ou auxílio ao longo de
2025 terão uma correção propor-
cional no primeiro reajuste. O ín-
dice corresponderá à variação do
INPC entre o mês da concessão
do benefício até o fim do ano, ou
seja, equivalente ao número de
meses em que o benefício foi con-
cedido.

Os pagamentos para quem
recebe acima do salário-mínimo
começam a ser feitos a partir de 2
de fevereiro. Para saber a data,
basta ver o número final do car-
tão de benefício, sem considerar
o último dígito verificador, que
aparece depois do traço.

Aposentados e pensionistas
também devem considerar que os
valores reajustados poderão ter
descontos do IR (Imposto de
Renda), se estiverem acima do li-
mite de isenção. Elimar Mello
lembra que vale a nova tabela do
Imposto de Renda, que zera o
imposto para quem tem renda tri-
butável mensal de até R$ 5.000 e
reduz de forma gradual para quem
fica entre R$ 5.000,01 e R$ 7.350.

Além disso, segurados a par-
tir de 65 anos têm cota extra de
isenção do Imposto de Renda
sobre o valor do benefício. (Fo-
lhapress)

FedEx deixará de entregar encomendas dentro
do Brasil e fará só rotas internacionais

A FedEx anunciou na terça-
feira (6) que deixará de fazer en-
tregas domésticas no Brasil. Com
a mudança, a empresa americana
de logística passará a atuar no
país apenas em operações que
envolvem outros países, encer-
rando o transporte de encomen-
das dentro do território nacional.

Segundo comunicado divul-
gado pela companhia, a decisão
faz parte de um esforço para "for-
talecer sua rede global" e "res-
ponder proativamente às dinâmi-
cas do mercado".

A partir de agora, as opera-

ções da FedEx no Brasil estarão
concentradas no transporte inter-
nacional -tanto aéreo quanto rodo-
viário- e em serviços de supply chain.
Entre esses serviços, a empresa cita
soluções ligadas a sistemas de pon-
to de venda (POS), como máquinas
de cartão de crédito.

De acordo com a FedEx, es-
sas áreas seguem sendo consi-
deradas essenciais para conec-
tar clientes no Brasil aos merca-
dos globais.

No comunicado, a companhia
afirma ainda que continuará com-
prometida com o cumprimento de

todas as suas obrigações contra-
tuais e com a prestação de um
serviço confiável. A empresa tam-
bém diz que seguirá apoiando
empresas em todo o país com
soluções logísticas que conside-
ra seguras, eficientes e alinhadas
aos seus padrões globais.

"Como parte dos nossos es-
forços contínuos para fortalecer
a rede global da FedEx e respon-
der proativamente às dinâmicas
do mercado, decidimos concen-
trar nossas operações no Brasil
no transporte internacional -tan-
to aéreo quanto rodoviário- e em

serviços de supply chain, inclu-
indo POS (máquinas de cartão de
crédito). Essas áreas continuam
sendo essenciais para conectar
nossos clientes no Brasil e nos
mercados globais. A FedEx per-
manece totalmente comprometida
com o cumprimento de todas as
obrigações contratuais e com a
prestação de um serviço confiável
aos seus clientes, bem como em
apoiar empresas em todo o país
com soluções logísticas e de sup-
ply chain confiáveis, seguras e efi-
cientes que refletem os mais altos
padrões da FedEx." (Folhapress)

FGV recebe inscrições para vagas
 via Enem até sexta (9)

A FGV (Fundação Getulio
Vargas) está com inscrições aber-
tas para o vestibular 2026 por
meio da nota do Enem.

Ao todo, 167 vagas estão dis-
poníveis no processo de seleção
via nota do exame nacional. As
vagas estão distribuídas nas uni-
dades da instituição em São Pau-
lo (42), Brasília (35) e Rio de Ja-
neiro (90).

Para o ingresso via nota do
Enem, o candidato poderá utili-
zar as notas obtidas nas edições
do exame de 2022, 2023, 2024 ou
2025. Além disso, o participante
não poderá ter zerado a redação.

Para se inscrever, os interes-
sados devem acessar o site da
FGV e selecionar o campo
“Enem” no momento da inscri-
ção. Logo após, o candidato pre-

cisará preencher o formulário
com os dados pessoais, como
CPF e o número de inscrição da
edição do Enem.

Além do cadastro, o partici-
pante também deverá pagar a taxa
de inscrição, que custa R$ 125 ou
R$ 250, a depender do curso es-
colhido.

De acordo com o edital da
instituição, o resultado do vesti-

bular será divulgado no dia 27 de
janeiro.

CALENDÁRIO VESTIBU-
LAR FGV VIA NOTA DO ENEM

- Período de inscrição: até 9
de janeiro de 2026

- Divulgação do resultado: 27
de janeiro

- Solicitação de bolsa de es-
tudos: 27 de janeiro a 1º de feve-
reiro (Folhapress)



TCU suspende inspeção no Banco
Central por liquidação do Master

Nacional
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O uso de canetas emagre-
cedoras por pessoas idosas re-
quer cuidados para não acele-
rar o declínio funcional, avaliou
na última terça-feira (6), em en-
trevista à Agência Brasil, o pre-
sidente da Sociedade Brasilei-
ra de Geriatria e Gerontologia
(SBGG), Leonardo Oliva.

Sem uma orientação ade-
quada, as pessoas de 60 anos
ou mais podem sofrer um risco
mais imediato dos efeitos ad-
versos. Estão incluídos princi-
palmente náuseas e vômitos,
além de dificuldade de ingestão
de alimentos e água, podendo
ocasionar até desidratação e dis-
túrbios eletrolíticos, situação que
é potencialmente grave, disse
Oliva. A médio prazo, também
pode ocorrer desnutrição.

Outro risco muito importan-
te e significativo na população
idosa é a perda de massa muscu-
lar quando a pessoa emagrece.

“Cerca de um terço do peso
que a gente perde, com o uso
dessas medicações, é peso em
músculo, em massa magra. Não
tem como a gente emagrecer
apenas a gordura. O corpo per-
de gordura, mas perde também
músculo”.

Na população com mais
idade, essa perda de massa
muscular pode significar perda
de função,de funcionalidade,
isto é, da capacidade de fazer
as atividades do dia a dia.

“Então, é algo muito signi-
ficativo que, inclusive, pode
não ser recuperado”.

O diretor-científico da So-
ciedade Brasileira de Geriatria e
Gerontologia (SBGG), Ivan
Aprahamian, acrescenta que o
efeito combinado de menor
apetite, náuseas e rápida perda
de peso pode precipitar síndro-
mes geriátricas, como sarco-
penia e fragilidade física.

Tratamento da obesidade
O presidente da SBGG afir-

ma que as canetas emagrecedo-
ras são medicações para o trata-
mento da obesidade, do diabe-
tes e da apneia do sono. Ele ad-
verte que tratar a obesidade é
diferente de usar essas medica-
ções para emagrecer poucos
quilos, com fins estéticos.

“Hoje, a gente vê os indiví-
duos que querem perder três
quilos ou a gordura localizada,
a barriga, utilizando essas me-
dicações. Não há indicação
médica para isso”.

Oliva considera que as ca-
netas são “um tratamento mui-
to bom, uma inovação fantásti-
ca da medicina que deve ser
usada de maneira apropriada,
para o diabetes, a apneia do
sono ou a obesidade, que é uma
doença grave crônica de difícil
tratamento”, esclareceu.

A busca pelo corpo perfei-
to fez com que as chamadas “ca-
netas emagrecedoras” ganhas-
sem notoriedade por sua eficá-
cia na perda de peso e no con-
trole glicêmico, trazendo bene-
fícios importantes para o trata-
mento da obesidade, diabetes
tipo 2 e até mesmo para a pre-
venção de doenças cardiovas-
culares e renais. No entanto, o
uso indiscriminado e incorreto,
sem a devida supervisão médi-
ca, pode colocar em risco a saú-
de das pessoas, alerta a SBGG.

Dentro da programação de
tratamento para obesidade, é
necessário que os idosos te-
nham um bom acompanhamen-
to médico e nutricional e um
bom acompanhamento com fi-
sioterapeuta ou educador físi-
co, para que possa desempe-
nhar também a atividade física
de forma regular, à medida que
emagrecem, visando minimizar
a perda muscular que vai acon-
tecer com o emagrecimento.

Oliva orientou que não se
deve buscar um emagrecimen-
to muito rápido, porque, quan-
to mais rápido, maior a tendên-
cia de perda associada de mas-
sa muscular.

“E esse emagrecimento pre-
cisa ser muito bem acompanha-
do, para que a gente consiga
minimamente ingerir o que é ne-
cessário para manutenção do

Uso de canetas emagrecedoras
por idosos requer cuidados,

diz geriatra
músculo e da saúde, porque é
importante se alimentar também
para manter a saúde. Vitaminas,
minerais e atividade física de
forma regular e, especialmente,
exercícios do tipo musculação,
para que não haja perda de mas-
sa muscular também”.

Conscientização
Leonardo Oliva afirmou que

o idoso tem que se conscienti-
zar de que o seu corpo não é
igual ao que tinha aos 20 anos.
É tendência genética do corpo
humano, destaca ele, que se
acumule gordura à medida que
a pessoa envelhece.

“Essa é uma memória gené-
tica que está associada à difi-
culdade de conseguir alimento.
Porque, teoricamente, quanto
mais velho o indivíduo se tor-
na, mais difícil seria para ele
conseguir o alimento, porque
ele vai ter que disputar com os
mais jovens, fica mais difícil para
ele caçar, mais difícil para ele
colher. Então, existe uma ten-
dência ao acúmulo de gordura
com o envelhecimento, e a
substituição de músculo por
gordura como um processo de
evolução da espécie mesmo”.

“Então, essa genética aca-
ba sendo desfavorável, porque
a gente sabe que gordura de-
mais é um marcador de saúde
ruim. A obesidade é uma doen-
ça grave”.

De acordo com o geriatra, as
pessoas precisam entender que,
ao mesmo tempo em que lutam
contra a tendência de acúmulo
de gordura, isso deve estar as-
sociado à busca por saúde, e
não simplesmente à perda de
peso.

“Não é só uma questão de
balança, é uma questão de bus-
car ter mais saúde”.

E isso envolve não apenas
o peso, mas estar se alimentan-
do bem, praticando atividade
física e cuidando da saúde psi-
cológica e emocional.

“Uma dieta de restrição ca-
lórica precisa ter um bom acom-
panhamento do ponto de vista
psicológico, de saúde emocio-
nal. Porque, vai ser desafiador
também do ponto de vista emo-
cional fazer restrição calórica,
comer menos do que o organis-
mo gasta.

Receita médica
Outro cuidado que o presi-

dente da SBGG destaca como
indispensável é a compra de
produtos oficiais com receita
médica em farmácias legaliza-
das, pois há falsificações de
procedência duvidosa à venda
no mercado ilegal.

“Isso as torna mais perigo-
sas ainda”, ressalta ele, que
descreve que, por conta dos ris-
cos, há todo um controle de
qualidade sobre a produção e
regulação por parte de agênci-
as reguladoras, o que não ocor-
re nesses casos.

Os riscos envolvidos vão
desde não saber o que a pes-
soa está injetando no próprio
corpo, o que está comprando e
usando, até o risco de como foi
a manipulação em relação a in-
fecções, contaminações por
outras substâncias e por bacté-
rias, fungos. “Comprar medica-
ção em mercado paralelo é co-
locar a saúde em risco de uma
forma muito grande”, advertiu.

Oliva explicou que a popula-
ção muitas vezes não percebe a
importância de uma medicação
ter receita médica obrigatória.

“Na verdade, quando se im-
põe a necessidade de receita mé-
dica para se adquirir um medica-
mento, o que está sendo dito é
que a pessoa só deve utilizar essa
medicação após uma avaliação
médica. Não é para pedir a receita
para o vizinho que é médico, ou
para o parente que é médico”.

“A gente tem que se subme-
ter a uma avaliação médica, para
que a indicação seja muito bem-
feita e para que as consequênci-
as maléficas ou deletérias sejam
acompanhadas para que não
aconteçam. A necessidade da re-
ceita médica é exatamente para
isso”, afiançou. (Agência Brasil)

O Tribunal de Contas da
União (TCU) aceitou o recurso
apresentado pelo Banco Central
contra a determinação do minis-
tro relator do caso da liquidação
do Banco Master, Jhonatan de
Jesus, de inspecionar o órgão
regulador do mercado financei-
ro. O procedimento foi suspenso
e será submetido ao plenário da
Corte de contas.

A medida veio em resposta
aos embargos de declaração
apresentados pelo Banco Cen-
tral, que questionavam a deter-
minação do procedimento por um
único juiz em vez de um proces-
so de deliberação colegiada.

A decisão foi assinada pelo
próprio ministro relator, que não
reconheceu o uso de embargos
de declaração pelo Banco Cen-
tral como instrumento jurídico
adequado ao processo. Dessa
forma optou por aplicar juridica-

mente o Código do Processo Ci-
vil para suspender o processo.

A mesma legislação também
possibilitaria a rejeição do instru-
mento apresentado pelo Banco
Central, por meio da decisão ape-
nas do ministro relator, explicou
Jhonatan de Jesus.

De acordo com o despacho
do relator, a ampla divulgação do
caso do Banco Master fez com
que ele decidisse submeter a de-
cisão ao plenário do TCU.

“Ocorre que a dimensão pú-
blica assumida pelo caso, com
contornos desproporcionais
para providência instrutória cor-
riqueira nesta Corte, recomenda
que a controvérsia seja submeti-
da ao crivo do plenário, instân-
cia natural para estabilizar insti-
tucionalmente a matéria”, disse.

Impasse
O impasse sobre a inspeção

do Banco Central teve início
quando o ministro Jhonatan de
Jesus acolheu a representação
formulada pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF) junto ao TCU,
com pedido de investigação de
possíveis falhas na supervisão
exercida pelo Banco Central sobre
o Banco Master e suas controla-
das, culminando na decretação de
sua liquidação extrajudicial.

No processo, o relator consi-
derou insuficiente uma nota téc-
nica apresentada pelo órgão re-
gulador do mercado financeiro,
como forma de esclarecer pontos
considerados relevantes para
avaliar o fluxo que levou à deci-
são de liquidar extrajudicialmen-
te o Banco Master e determinou
a inspeção.

A instituição financeira teve
as atividades encerradas oficial-
mente pelo Banco Central no
mesmo dia em que a Polícia Fe-

deral deflagrou a Operação Com-
pliance Zero, para investigar frau-
des financeiras que podem ter
movimentado R$ 17 bilhões por
meio da emissão e venda de títu-
los de créditos falsos.

Um dos sócios do Banco
Master, Daniel Vocaro, chegou a
ser preso no Aeroporto de Guaru-
lhos, em São Paulo, um dia depois
que a Fictor Holding Financeira
anunciou a compra do Master.

Também foram detidos os
sócios de Vocaro, Augusto Fer-
reira Lima, Luiz Antonio Bull, Al-
berto Feliz de Oliveira e Angelo
Antonio Ribeiro da Silva. Todos
foram autorizados pela Justiça
Federal a responder em liberda-
de com monitoramento por tor-
nozeleira eletrônica e estão proi-
bidos de exercer atividades no
setor financeiro, de ter contato
com outros investigados e de sair
do país. (Agência Brasil)

Governo de SP abre inscrições para a
 primeira edição do Programa de Promoção

Internacional do Café Paulista

O programa foi estruturado para posicionar o café paulista como
referência global em qualidade, sustentabilidade e valor agregado

A InvestSP, agência de pro-
moção de investimentos, vincu-
lada à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo, está com inscrições
abertas até o dia 30 de janeiro
para a primeira edição do Pro-
grama de Promoção Internacio-
nal do Café Paulista. A iniciati-
va inédita tem como objetivo
ampliar a presença do café pro-
duzido no Estado de São Paulo
no mercado internacional e for-
talecer a competitividade do se-
tor cafeeiro paulista.

Fortalecimento da presença
internacional

O programa foi estruturado
para posicionar o café paulista
como referência global em quali-
dade, sustentabilidade e valor
agregado, contemplando tanto o
café verde tipo arábica quanto os
cafés especiais, com pontuação
superior a 85 pontos na metodo-
logia da Specialty Coffee Asso-
ciation (SCA).

Por meio de ações coordena-
das de promoção comercial, a ini-
ciativa busca apoiar produtores,

cooperativas, tradings e empre-
sas do setor na ampliação de
mercados, geração de negócios
e consolidação de parcerias in-
ternacionais.

Estrutura do programa
Com duração de 12 meses, o

programa será desenvolvido em
três etapas principais: seleção,
integração e promoção comercial.

Quem pode participar
Podem se inscrever empresas,

cooperativas, produtores e tradin-
gs do setor cafeeiro com sede no
Estado de São Paulo e interesse
em ampliar ou consolidar sua atu-
ação no mercado externo.

Mercados prioritários
Nesta primeira edição, o pro-

grama terá foco em mercados es-
tratégicos com alto potencial
de crescimento para o café
paulista, como China, Europa
e Oriente Médio, regiões que
apresentam demanda crescen-
te por cafés de qualidade, com
diferenciais sensoriais e atribu-
tos de sustentabilidade.

Relevância para o setor cafe-
eiro paulista

São Paulo ocupa posição de
destaque na cadeia produtiva do
café, concentrando parte signifi-
cativa da indústria nacional de
torrefação e figurando entre os
principais estados exportadores
do produto. A criação do progra-
ma reforça o compromisso do
Governo do Estado com a valori-

zação do agronegócio paulista e
com a internacionalização das
empresas locais.

Inscrições
As inscrições para a primeira

edição do Programa de Promoção
Internacional do Café Paulista estão
abertas até 30 de janeiro e devem ser
realizadas exclusivamente pelo site
da InvestSP. (Governo de SP)
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Ação com influenciadores
contra BC no caso Master

envolveu contrato de R$ 800 mil
O recrutamento dos perfis

em redes sociais que fizeram um
bombardeio digital contra Banco
Central e investigadores no caso
Master envolveu um contrato de
confidencialidade de R$ 800 mil.
A campanha recebeu o nome
"projeto DV', o que coincide com
as iniciais de Daniel Vorcaro, o
CEO do Banco Master.

A equipe responsável pela
articulação das publicações en-
viou mensagens a influenciado-
res em meados de dezembro,
quando cresceram as alfinetadas
mirando a atuação da autorida-
de monetária contra o banco de
Vorcaro. Foi também quando se
iniciou a guerra jurídica no STF
(Supremo Tribunal Federal) e no
TCU (Tribunal de Contas da
União) travada entre os investiga-
dores e os advogados da institui-
ção financeira. A informação sobre
os contratos de influenciadores foi
antecipada pela colunista Malu
Gaspar, do jornal O Globo.

"Ofereceram valores expres-
sivos", disse o influenciador
Rony de Assis Gabriel (PL-RS),
que também é vereador por Ere-
chim, a 370 quilômetros da capi-
tal gaúcha. Ele foi procurado, em
20 de dezembro, pelo marketeiro
André Salvador, que disse estar
com um trabalho de "gerencia-
mento de reputação e gestão de
crise de um executivo grande".

Salvador contatou, em 21 de
dezembro, o deputado estadual
Léo Siqueira (Novo-SP). Na oca-
sião, o profissional de comuni-
cação se apresentou como fun-
cionário da agência Mithi, de

Thiago Miranda, um dos sócios
do Grupo Léo Dias.

Ambos os parlamentares re-
cusaram as propostas, de acor-
do com gravações de tela vistas
pela Folha. Gabriel tem 1,7 mi-
lhão de seguidores no Insta-
gram, e Siqueira, 592 mil.

O contrato de confidenciali-
dade entregue a Gabriel estava
em nome da empresa Unltd Ne-
twork, da qual Salvador é sócio.
Embora Salvador seja sócio em
duas companhias no Rio Gran-
de do Sul, a Unltd Network está
registrada em Brasília, assim
como a agência Mithi.

O jornalista Léo Dias afirma
que Miranda deixou o Grupo Léo
Dias, do qual foi CEO, em junho,
embora permaneça na socieda-
de. "Ele enviou, há um tempo,
um email dizendo que gostaria
de sair da operação e vender os
10% dele."

A reportagem tentou conta-
to com Salvador e Miranda, via
WhatsApp e telefone, desde o
início da tarde desta quinta-fei-
ra (8). Eles não responderam.

O contrato enviado ao vere-
ador gaúcho classifica como
confidenciais as estratégias de
comunicação, os planos e as in-
formações jurídicas e financei-
ras, além dos nomes de qualquer
participante da campanha -inclu-
indo membros do time, parcei-
ros e terceiros. O documento de-
termina multa de R$ 800 mil em
caso de quebra de sigilo.

Salvador enviou a Gabriel
exemplos de vídeos com críticas
à atuação do BC no caso Mas-

ter, feitos por três influenciado-
res especializados em temas fi-
nanceiros e o perfil de humor Al-
finetada. Este último postou
conteúdo contra o ex-diretor do
BC Renato Gomes em 30 de de-
zembro, dizendo existirem espe-
culações de que ele poderia ir
para o BTG.

A página Alfinetada é as-
sessorada pelo Grupo Farol,
que disse nunca ter sido pro-
curado para negociar ou inter-
mediar comunicação relaciona-
da ao Banco Master. "A atua-
ção da empresa se limita exclu-
sivamente à representação de
publicidade para as marcas,
mas sempre dentro dos limites
legais e normas estabelecidas
pelo Conar", afirmou o grupo.

Entre os contratados estari-
am Carol Dias e André Dias, in-
fluenciadores de educação fi-
nanceira e apresentadores do Ir-
mãos Dias Podcast.

"Isso não é verdade. Várias
vezes a gente falou aqui do Ban-
co Master, esclareceu pontos do
Banco Central. O que a gente faz
é trazer fatos da mídia, que é o
correto. Não trazemos narrati-
va sem prova. Tem que ter pro-
va. Um print, um vídeo, não
justifica nada. E Rony Gabriel,
por favor, né? Você vai se can-
didatar", disse a ex-panicat em
sua rede social.

A influenciadora afirmou ain-
da que seu advogado Daniel
Leon Bialski vai processar quem
a acusou de receber pelos posts.

Um assessor do vereador ga-
úcho negou a proposta de parti-

cipação no "Projeto DV" em
mensagem enviada no último dia
29. Antes disso, houve ao me-
nos duas reuniões entre o Ga-
briel e Salvador.

Siqueira, que é deputado es-
tadual por São Paulo, afirma que
não viu o contrato de confiden-
cialidade porque não deu segui-
mento à conversa. "Salvador me
procurou no Instagram, eu pas-
sei meu telefone no WhatsApp,
mas decidi que não participaria
quando vi que o único executi-
vo da Faria Lima que precisava
de uma gestão de crise era Vor-
caro."

O parlamentar paulista disse
que recebeu mensagens de Sal-
vador no WhatsApp, mas deci-
diu ignorá-las.

A ofensiva alinhada aos ar-
gumentos da defesa do Banco
Master mira o ex-diretor de Or-
ganização do Sistema Finan-
ceiro e de Resolução do BC,
Renato Gomes. Foi a área dele
que recomendou o veto à com-
pra do Master pelo BRB e sub-
sidiou os achados posterior-
mente relatados ao Ministério
Público Federal.

Também estiveram no alvo o
presidente do BC, Gabriel Galí-
polo, seus familiares, o diretor
de Fiscalização, Aílton de Aqui-
no Santos, além de banqueiros
e associações do setor financei-
ro que organizaram uma contra-
ofensiva em defesa da autorida-
de monetária por meio de uma
série de notas de apoio à deci-
são técnica de liquidar o Master
em novembro. (Folhapress)
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EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido 
nos autos do PROC. Nº 1068299-86.2019.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Fazenda 
Pública, do Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Erika Folhadella Costa, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) PREFEITURA DO MUNICÍPIO 

desapropriação da área de 100,40m², concernente à totalidade do imóvel situado na Rua Tenente 

pública, para a implantação do melhoramento Bacia do Córrego Paciência - Trecho 3 , declarados de 
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 ABREME ASSOC. BRAS. DOS REVENDEDORES  
E DISTRIB. DE MATERIAIS ELÉTRICOS

CNPJ: 59.275.644/0001-35
COMUNICADO - CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA N.º. 155 

DATA 30.01.2026 (SEXTA FEIRA)
Horário: 1ª chamada - 15h:00min - 2ª chamada - 15h:15min - Término previsto - 17h:00min, Ficam convocados

-
1 - Alteração no qua-

dro de membros da diretoria Abreme, 2 - Outros assuntos de interesse, em 1ª convocação com a maioria dos 
associados presentes.

FRANCISCO SIMON.

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DOS DEPARTAMENTOS DE SENHORAS COOPERATIVISTAS
CNPJ - 02.874.315/0001-93

CONVOCAÇÃO DAS SENHORAS ASSOCIADAS PARA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A ASSOCIAÇÃO CULTURAL DOS DEPARTAMENTOS DE SENHORAS COOPERATIVISTAS, 
com Sede à Rua Dr. Avelino Chaves, 41 – Vila Hamburguesa, Município de São Paulo, Estado de 
São Paulo, convoca as 85 (oitenta e cinco) associadas a reunirem-se para a 30ª Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 10 de fevereiro de 2026, com a primeira convocação às 07h30min, com a presença 
de ½ + 1 (metade mais um) do número de associadas, em condições de votar e em segunda convo-
cação às 08h30min com qualquer número de associadas, a realizar-se na Rua dos Miranhas, nº 196, 
Pinheiros, São Paulo, Estado de São Paulo, por motivos de acessibilidade a todas as associa-
das,  para discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Apresentação, discussão e 
votação de relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstração de Conta de Resultado do exer-
cício encerrado em 31/12/2025 e Parecer do Conselho Fiscal; b) Eleição para Membros da Diretoria 
de Administração para o período de 2026 a 2028; c) Eleição para Membros de Conselhos Fiscais e 
Suplentes para exercício 2026; d) Proposta de Atividades e Orçamentária para o exercício de 2026;  
e) Outros assuntos de interesse da Associação.

São Paulo, 05 de janeiro de 2026.
Miriam Nishimura Iida

Presidente 

Cyrela Magiklz Campinas 01 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 13.177.004/0001-91 - NIRE 35225023601

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 02.12.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 7.869.107,00 para R$ 5.469.107,00, au-
torizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para 
os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Magiklz Nazca Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 10.372.028/0001-03 - NIRE 35222694016

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 02.12.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 967.806,00 para 
R$ 267.806,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES
CNPJ/MF Nº. 09.367.702/0001-82 - NIRE Nº. 35300352858 - COMPANHIA FECHADA

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 17 DE OUTUBRO DE 2025 - ÀS 10:00 HORAS

CERTIDÃO: Secretaria de Desenvolvimento Econômico. JUCESP - Certifi co o registro na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo sob nº 437.810/25-2 em 29.12.2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

SINACRED – SINDICATO NACIONAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO
CNPJ Nº 01.655.970/0001-98

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO NACIONAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO - SINACRED, 
entidade sindical de primeiro grau, inscrita no CNPJ sob o n. 01.655.970/0001-98, 
com Sede na Rua Bela Cintra, 967, Conjuntos 81 e 82, parte, Consolação, São Paulo 
– SP e Sede Regional na Avenida Presidente Antonio Carlos, 54, sala 1004, Centro, 
Rio de Janeiro – RJ, Código Sindical de nº 000.563.000.89306-4, na qualidade de 
legítima representante da categoria econômica das cooperativas de crédito, neste ato 
representado por seu Presidente, Dr. Marísio Eugênio de Almeida Filho, subscreve 
o presente edital de convocação: A entidade acima denominada convoca todos 
os representantes das Cooperativas de Crédito no Estado do Rio de Janeiro, para 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada, no dia 21 de janeiro de 2026 (quarta-
feira), presencialmente no endereço Av. Nossa senhora de Copacabana, 690, 11° 
andar, às 14:00h em primeira convocação, com 50% (cinquenta por cento) dos 
representantes da categoria na base territorial citada, em segunda convocação às 
14:30h com 30% (trinta por cento) dos representantes da categoria na base territorial 
citada, e em terceira e última convocação às 15:00h com qualquer número de 

dos presentes, integrantes da categoria na base territorial citada. Para a devida 
participação os interessados devem se cadastrar através do e-mail sinacred@sinacred.
com.br informando, Nome completo, Telefone Celular, E-mail, Nome e endereço 
da Cooperativa de Crédito que representa e Cargo ocupado na Cooperativa. Esta 
convocação é para a categoria econômica das cooperativas de crédito, associados 
e não associados, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Discussão e 

Discussão e deliberação 

a serem conduzidas junto à entidade sindical laboral. c) 
, caso apresentado, bem 

Rio de Janeiro - RJ, 09 de janeiro de 2026.
MARÍSIO EUGÊNIO DE ALMEIDA FILHO - Presidente. w w w . j o r n a l o d i a s p . c o m . b r

Cooperação global mostra resiliência
apesar de tarifas e conflitos

 Apesar das pressões contrá-
rias trazidas por conflitos geopo-
líticos e aumento de tarifas, o ní-
vel de cooperação entre países
se mostrou resiliente nos últimos
dois anos, segundo um indica-
dor do Fórum Econômico Mun-
dial, que acontece a partir do pró-
ximo dia 19 em Davos, na Suíça.

O Barômetro de Cooperação
Global, que utiliza 41 métricas
para avaliar o nível de colabora-
ção global, mostrou estabilidade em
2024, com fatores negativos sendo
contrabalanceados por avanços em
parcerias em inovação e tecnolo-
gia e clima e natureza.

Para 2025, ano para o qual
muitos dados ainda não foram
fechados, a estimativa é de cres-
cimento em setores como comér-
cio e inovação.

"Em meio a um dos períodos
mais voláteis e incertos em déca-
das, a cooperação demonstrou

resiliência", disse Børge Brende,
presidente do Fórum Econômico
Mundial, em material de divulga-
ção do relatório. O indicador é
calculado em parceria com a
McKinsey.

Para o Fórum Econômico
Mundial, a cooperação entre os
países está evoluindo do multi-
lateralismo para o chamado "mi-
nilateralismo", ou seja, para ne-
gociações envolvendo grupos
menores de países.

O indicador concentra os es-
forços de cooperação entre paí-
ses em cinco pilares principais:
comércio e capital; inovação e
tecnologia; clima e capital natu-
ral; saúde e bem-estar; e paz e
segurança.

No caso do comércio global,
o relatório reconhece que as bar-
reiras tarifárias americanas levan-
taram dúvidas sobre o futuro,
mas aponta que as estimativas

até agora são de alta de 2,4% no
fluxo negociado em 2025, um pou-
co abaixo da expansão estimada
para o PIB (Produto Interno Bru-
to) global, de 3,2%.

Por outro lado, apesar de as
importações dos Estados Unidos
da China terem caído 20% nos
primeiros sete meses de 2025,
houve um aumento dos fluxos de
comércio entre parceiros mais
próximos do ponto de vista geo-
político da Europa e da Ásia.

"Enquanto o sistema multila-
teral de comércio global enfrenta
barreiras crescentes, coalizões me-
nores de países estão cooperando
por meio de iniciativas como a Par-
ceria para o Futuro do Investimen-
to e do Comércio (FIT)", afirma o
relatório. A parceria é uma iniciati-
va lançada em setembro de 2025,
reunindo economias de pequeno
e médio porte.

Já em inovação e tecnologia,

a colaboração se elevou em 2024,
com o crescimento da troca de ta-
lentos entre países e comércio de
serviços de tecnologia da informa-
ção. Por outro lado, há controles
mais rígidos para cooperação, em
especial entre os EUA e a China.

"Novos formatos de coope-
ração estão surgindo, com ins-
tâncias de colaboração em inteli-
gência artificial, infraestrutura 5G
e outras tecnologias de ponta
entre países alinhados", diz o
documento.

Para 2025, a corrida da inteli-
gência artificial levou a aumen-
tos nas atividades entre frontei-
ras, com os anúncios de data cen-
ters atingindo um recorde de US$
370 bilhões no ano passado, se-
gundo estimativa.

Houve melhoria também na
cooperação em clima, com aumen-
to do financiamento e das cadei-
as de suprimentos globais estimu-

lando a implementação de tecno-
logias limpas, que atingiram níveis
recordes em meados de 2025.

"Embora a China tenha sido
responsável por dois terços das
adições de energia solar, eólica e
veículos elétricos, outras econo-
mias em desenvolvimento tam-
bém intensificaram seus esfor-
ços", diz o relatório.

O pilar da paz e segurança foi
o fator que mais pesou negativa-
mente sobre o indicador. "A coo-
peração continuou a diminuir, com
todas as métricas monitoradas
caindo abaixo dos níveis pré-pan-
demia", aponta o documento.

Segundo o relatório, os con-
flitos escalaram, os gastos mili-
tares cresceram e os mecanismos
globais de resolução multilateral
não conseguiram desacelerar a
escalada das crises.

"Mas as pressões crescentes
estão criando um ímpeto para o

aumento da cooperação, inclusi-
ve por meio de mecanismos regi-
onais de manutenção da paz",
afirma o relatório.

Os resultados para saúde se
mantiveram estáveis, apesar da
preocupação com as pressões
recentes sofridas por organiza-
ções multilaterais.

A despeito da estabilidade
mostrada pelo indicador, a avali-
ação do Fórum Econômico Mun-
dial é que a cooperação está abai-
xo do nível necessário para en-
frentar desafios críticos nas áre-
as econômica, de segurança e
ambientais.

"Dentro de um contexto geo-
político mais complexo e incerto,
o diálogo aberto e construtivo é
um fator crítico para identificar
caminhos colaborativos potenci-
ais que promovam interesses
compartilhados", afirmou o Fó-
rum. (Folhapress)

Big techs pressionam para adiar ECA Digital,
 que afeta de rede social a marketplace

Big techs e outras empresas
de tecnologia buscam atrasar a
aplicação do ECA Digital (Esta-
tuto Digital da Criança e do Ado-
lescente), com início de vigência
previsto para 18 de março, dizen-
do que a lei contém termos gené-
ricos. Fazem isso por meio de di-
álogo com parlamentares e parti-
cipação em consultas abertas
pelo regulador, que já fez as pri-
meiras concessões.

A nova regulação vai alterar
o funcionamento de toda a inter-
net no Brasil ?de redes sociais a
sites de ecommerce e jogos onli-
ne?, segundo o diretor-presiden-
te da ANPD (Autoridade Nacio-
nal de Proteção de Dados), Wal-
demar Ortunho. A recém-promo-
vida agência será responsável
por regulamentar a lei.

"Quando a lei menciona aces-
so provável por crianças e ado-
lescentes, pode ser qualquer site
ou aplicativo", resume Ortunho.
Desde outubro, quando iniciou
consultas públicas sobre o tema, a
ANPD recebe alegações de empre-
sas de que esse e outros trechos
gerariam insegurança jurídica, além
de pedidos por mais tempo.

O texto foi aprovado com
amplo clamor social após o vídeo
do influenciador Felca denunci-

ar a exploração sexual infantil nas
redes sociais.

"O prazo é o motivo principal
da grita de parte do setor empre-
sarial", diz a coordenadora de pro-
gramas do Instituto Alana Maria
Mello. Para ela, a lei trata dos ris-
cos para crianças na internet de
uma maneira "holística, bem con-
catenada e bem discutida."

Enquanto o período de adapta-
ção para a vigência da LGPD (lei ge-
ral de proteção de dados) foi de 21
meses, o do ECA Digital é de seis
meses, contados desde a sanção, em
setembro, para que a implementação
ocorra no atual mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O governo fez isso por meio
de veto ao prazo de vacância ori-
ginal de um ano, alegando uma
defesa do interesse público, e da
edição de uma medida provisó-
ria. O presidente do Congresso,
o senador Davi Alcolumbre
(MDB-AP), não pautou a derru-
bada do veto no prazo preferen-
cial de 45 dias.

O senador Alessandro Vieira
(MDB-SE), relator da medida pro-
visória 1.319 de 2025, que definiu
em março a vigência do ECA Di-
gital, disse ser contra qualquer
alteração no prazo. Caso não seja
votada no Congresso até 25 de

fevereiro, a medida provisória
estabelecendo o prazo de início
do ECA Digital perde a validade.

O Instituto Alana diz que adi-
ar a validade e fiscalização da lei
"abre espaço para interpretações
ou mesmo alterações oportunis-
tas". Porém, sua coordenadora
de projeto admite que a implemen-
tação faseada do ECA Digital já
está na mesa de debate.

As empresas obtiveram uma
primeira vitória em decisão recen-
te da ANPD. Embora seu diretor-
presidente tenha afirmado que
trabalha para aplicar a legislação
daqui a três meses, a agência ce-
deu em partes: adiou a cobrança
de verificação de idade para o
primeiro semestre de 2027.

Em outro despacho do dia 24, a
ANPD definiu também que será
obrigação da loja de aplicativos
?Play Store do Google em smartpho-
nes Android e Apple Store no caso
de iPhones? emitir um sinal de ida-
de aos desenvolvedores de apps.

Na quarta (7), o governo Lula
adiou do fim de janeiro para 13
de fevereiro o prazo para as em-
presas de tecnologia apresentem
as medidas que vêm adotando
para se adaptar ao ECA Digital.

A Meta (conglomerado que
controla Instagram, Facebook e

WhatsApp) defende a aprova-
ção parental na loja, afirmando
que Google e Apple já têm tecno-
logia para fazer essa avaliação e
a aplica ao processar pagamen-
tos, para evitar compra de meno-
res de idade com os meios de
pagamento dos pais.

"A exigência, pelo ECA Digi-
tal, de verificação de idade pelas
lojas de aplicativos permite que o
setor de tecnologia ofereça servi-
ços adequados para cada faixa etá-
ria e simplifica a supervisão paren-
tal desde o momento de download
de apps", diz a empresa em nota.

Existe uma disputa global so-
bre quem deve ser responsável por
aferir à faixa etária dos usuários,
uma atividade que envolve custos
e riscos jurídicos em caso de erro.

Para o vice-presidente de Po-
líticas Públicas do Google, Kare-
em Ghanem, uma proposta nos
moldes da brasileira transfere
para as lojas de aplicativos as
responsabilidades do conglome-
rado de redes sociais, que é alvo
de críticas por supostos efeitos
nocivos sobre menores de ida-
de. Ele se pronunciou sobre a dis-
puta com a Meta em publicação
no blog do gigante das buscas.

Em pronunciamento enviado à
Folha, o Google diz que "prazos

adequados são fundamentais para
garantir uma conformidade eficaz,
responsável e sustentável."

Procurada, a Apple disse que
não iria comentar. Em relatório, a
fabricante do iPhone afirma que
não requer verificação de idade
com alta precisão para evitar a
coleta de dados sensíveis, como
documentos de identidade. A
checagem mais detalhada é uma
opção de cada aplicativo.

O TikTok disse que planeja
se adequar à legislação vigente.

Segundo quatro pessoas que
acompanham o debate sobre re-
gras para ambientes digitais no
Brasil, que pediram para manter
suas identidades sob anonima-
to, levou a melhor nessa queda
de braço o time de políticas pú-
blicas da Meta, chefiado por Yana
Dumaresq. Ela tem extensa expe-
riência em Brasília: foi vice-minis-
tra de economia internacional
sob Paulo Guedes, na gestão de
Jair Bolsonaro (PL), e mantém
bom trânsito com o Legislativo.

O Senado negou pedidos de
acesso à informação da Folha
sobre visitas de advogados das
big techs à casa legislativa, sob
a alegação de que se trata de in-
formação pessoal. O gabinete de
Alcolumbre não respondeu se ele

planeja levar ao plenário o veto
de Lula a trechos do ECA Digital.

A Camara-e.net, que repre-
senta empresas de tecnologia no
Brasil, trabalha para emplacar
demandas que atendam todo o
setor "de maneira transversal",
diz Igor Luna, diretor do comitê
jurídico da entidade. "A gente
entende que uma extensão do
prazo seria importante tanto para
que a regulamentação fosse fina-
lizada, porque a lei sozinha não é
autoaplicável, quanto para que as
empresas, independentemente
do porte, possam aplicar."

De acordo com Luna, o maior
receio não é em relação à fiscali-
zação da ANPD, mas quanto ao
risco de judicialização com base
no ECA Digital.

Em manifestação na consulta
pública realizada pelo regulador,
a Abes (entidade que representa
empresas de tecnologia de pe-
queno e médio porte) afirmou que
a "aferição de idade é o exemplo
mais crítico" dos desafios que o
ECA Digital pode impor. "Se as
soluções nesse âmbito não forem
bem planejadas, poderão resul-
tar em barreiras às operações de
empresas, em especial startups,
além de pequenas e médias em-
presas nacionais." (Folhapress)



Preço médio das passagens aéreas
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Um levantamento do Minis-
tério de Portos e Aeroportos
(MPor), com base nos dados da
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac), mostram que o pre-
ço médio das passagens aéreas
no Brasil caíram 20% no mês de
novembro. No mesmo mês em
2024, a passagem nacional cus-
tava em média R$ 758,87. Em 2025,
esse valor caiu para R$ 607,85.

Segundo o ministro de Por-
tos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, a redução do preço médio
das passagens se deu em virtu-
de do custo do combustível dos
aviões, que foi menor. “Essa que-
da consistente ao longo dos últi-
mos anos é fruto do trabalho in-
tenso do Ministério em pautas

sensíveis ao setor e em conjunto
com a Petrobras para a redução
do custo do querosene de avia-
ção (QAv), que representa cerca
de 35% dos gastos das compa-
nhias aéreas”.

O mesmo levantamento mos-
tra que os bilhetes vendidos a me-
nos de R$ 300 em 2025 correspon-
dem a 28,2% de todas as passa-
gens vendidas. Apenas 6% das
passagens foram vendidas acima
de R$1.500. Em comparação com o
ano anterior, 10% das passagens
foram vendidas acima de R$1.500
e 17% dos bilhetes aéreos foram
comercializados por até R$ 300.

Para o secretário de Aviação
Civil, Daniel Longo, houve um
aumento de competitividade no

setor aéreo brasileiro. “Nosso
objetivo tem sido estimular a rea-
lização de investimentos e atrair
novas empresas para o nosso

mercado. Isso se traduz em pas-
sagens mais acessíveis e em mais
brasileiros podendo voar”.
(Agência Brasil)

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP), avisou a aliados que pre-
tende segurar a votação do
nome indicado pelo presidente
Lula (PT) para a presidência da
CVM (Comissão de Valores
Mobiliários). Em conversas re-
servadas, o parlamentar con-
testa informações de que ele
seria responsável pela indica-
ção de Otto Lobo, que provo-
cou reação negativa no merca-
do financeiro.

Otto era presidente interino
da autarquia desde o fim de ju-
lho. Uma semana após assumir
o cargo, na contramão da área
técnica, ele tomou uma decisão
favorável ao Banco Master, que
livrou o banco e os empresári-
os Nelson Tanure e Tércio Bor-
lenghi Junior de um inquérito
que apurava suposta "ação or-
questrada" para elevar o preço
das ações da Ambipar, empresa
de gestão de resíduos.

Alcolumbre disse a parla-
mentares que não levará o
nome de Lobo a votação no
Senado enquanto não forem
revelados aqueles que seriam
os verdadeiros padrinhos da
indicação. O Ministério da Fa-
zenda se opôs à indicação e tra-
balhou contra o nome de Lobo,
e a escolha do nome dele repre-
senta uma derrota para Fernan-
do Haddad.

Segundo relatos de quatro
pessoas que atuam no gover-
no e no mercado financeiro, com
forte interlocução em Brasília, a
indicação de Lobo se deve a um
consórcio formado entre parla-
mentares próximos do banquei-
ro Daniel Vorcaro, que contro-
lava o liquidado Banco Master,
e o empresário Wesley Batista,
do grupo J&F.

Procurado, o empresário e a
J&F não se manifestaram.

Alcolumbre indicou que não
pretende assumir a responsabi-
lidade pela escolha de Lobo. Ele
teria manifestado a parlamenta-
res próximos que ficou irritado
com a atribuição do apadrinha-
mento, responsabilizando o
governo Lula pela informação.

Lobo chegou à CVM em
2022, com indicação atribuí-
da ao presidente do PP, Ciro
Nogueira, que também foi re-
lator de sua indicação no Se-
nado. Ciro é também citado
como uma das lideranças polí-
ticas mais próximas de Vorcaro
na teia de influência política que
o dono do Master sustentou
nos últimos anos.

No mundo político, a deci-
são de Lula pela indicação de
Lobo foi vista como uma tenta-
tiva de agradar ao Senado e ten-
tar destravar a indicação de Jor-
ge Messias para o STF (Supre-
mo Tribunal federal). Alcolum-
bre negou essa leitura nas con-
versas que teve com aliados.

Em circunstâncias normais,
a mensagem com a indicação
de Lobo poderia começar a
tramitar no Senado em feve-
reiro, após o fim do recesso
parlamentar. O nome seria le-
vado à CAE (Comissão de
Assuntos Econômicos) para
uma sabatina e uma votação,
e depois para o plenário.

Otto Eduardo Fonseca de
Albuquerque Lobo, 58, é um ad-
vogado carioca especializado
em direito societário, do merca-
do de capitais, arbitragem e in-
solvência. Ele é o atual presi-
dente interino da CVM e foi in-
dicado por Lula na quarta-feira
(7) para ocupar o posto de ma-

Alcolumbre deve
segurar votação de
nome indicado por

Lula à CVM e contesta
apadrinhamento

neira efetiva.
Em sua presidência interi-

na, a CVM teve que lidar com
escândalos, como o Banco
Master, a infiltração do PCC
(Primeiro Comando da Capital)
na Faria Lima e a crise da Ambi-
par.

Em novembro, o governo
do Distrito Federal foi citado e
se tornou réu em processo ini-
ciado pela autarquia referente
ao BRB (Banco de Brasília) no
âmbito dos negócios com o
Master.

Lobo não estava entre os
mais cotados ao posto de for-
ma definitiva pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Como
mostrou a Folha de S.Paulo, a
aposta inicial estava nos advo-
gados Igor Muniz, Marina Co-
pola e André Pitta.

Muniz é presidente da Co-
missão Especial de Mercado de
Capitais da OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) e advo-
gado da Petrobras, e tinha
apoio de senadores e de inte-
grantes da Casa Civil.

Pitta é um dos sócios do es-
critório Trindade Sociedade de
Advogados e conta com um
perfil de atuação considerado
amplo no mercado de capitais,
advogando com direito socie-
tário de companhia aberta e
com passagem pela B3.

Copola é diretora da CVM,
indicada pelo ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda), com
mandato até dezembro de 2028.

Vinculada ao Ministério da
Fazenda, a CVM é responsável
pela fiscalização de cerca de R$
16,7 trilhões em ativos negoci-
ados no mercado, como ações,
fundos de investimentos e de-
bêntures.

Lobo está na CVM desde
2022, após indicação do então
presidente Jair Bolsonaro
(PL). Com a renúncia de João
Pedro Barroso do Nascimen-
to do comando da autarquia,
em julho de 2025, o advoga-
do, que era o diretor mais an-
tigo da autarquia, passou a
ocupar a presidência do órgão
de forma interina.

Nascimento renunciou ao
cargo em julho do ano passa-
do e Lobo, diretor mais antigo
da autarquia até então, foi indi-
cado interinamente para a pre-
sidência da CVM na época.

Como a Folha de S.Paulo
mostrou, a renúncia do presi-
dente da CVM escancarou
pressões políticas que cercam
casos polêmicos no órgão re-
gulador do mercado de capitais
brasileiros, colocando o cole-
giado numa crise inédita.

Apadrinhado pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), JP,
como é conhecido, deixou o
cargo em julho do ano passa-
do, a dois anos de terminar o
mandato, aumentando o des-
falque na diretoria da autar-
quia vinculada ao Ministério
da Fazenda responsável pela
fiscalização de cerca de R$
16,7 trilhões em ativos nego-
ciados no mercado, como
ações, fundos de investimen-
tos e debêntures.

A Abrasca (associação das
companhias abertas) conside-
rou as indicações de Lobo e
Muniz como positivas. "Como
é esperado, são dois nomes
bastante técnicos, com vasta
experiência no mercado e am-
plamente conhecidos", afir-
mou Pablo Cesário, presiden-
te-executivo da Abrasca. (Fo-
lhapress)

Gmail vai mudar e tentar resolver sua
caixa de entrada com ajuda da IA

O seu Gmail está prestes a
mudar, e a ideia do Google com a
reformulação é incluir inteligên-
cia artificial em todo o processo,
da seleção de prioridades à es-
crita de e-mails.

Gmail anunciou nesta quinta-
feira (08) maior reformulação já
vista na plataforma de e-mail. De
forma resumida, a empresa vai
integrar inteligência artificial em
diversas ações, para tentar resol-
ver a bagunça que são as caixas
de entrada. A companhia diz ter 3
bilhões de usuários no mundo.

Nova caixa de entrada vai re-
sumir principais e-mails. No lado
esquerdo, as pessoas vão ter uma

opção chamada AI Inbox. Ela age
como um assistente digital, iden-
tificando e-mails que exigem ações
imediatas ou com respostas pen-
dentes. Haverá ainda uma seção
de "assuntos para colocar em dia",
mostrando num painel eventuais
viagens, reservas, confirmações
de compra e prazos de devolução,
por exemplo. Caso não goste, é
possível voltar facilmente para a
caixa de entrada convencional.

Busca do Gmail terá IA e per-
mitirá fazer pesquisas complexas.
As pessoas poderão, por exem-
plo, procurar "quando que esti-
ve em tal restaurante", no caso
de reservas realizadas que te-

nham registro no Gmail. Outro
exemplo do Google seria buscar
algo do tipo "quem foi o encana-
dor que me enviou um orçamen-
to no ano passado?".

Principais recursos chegam
antes nos EUA; no Brasil, nos
próximos meses. Por ora, diz o
Google, recursos estarão dispo-
níveis nos Estados Unidos com
prioridade para usuários dos Es-
tados Unidos. Eles poderão usar
a partir de hoje:

- respostas sugeridas: base-
ado na sua forma de comunica-
ção, ele mostra uma sugestão de
resposta -que pode ser editada

- visões gerais com IA: resumos

úteis na parte de cima do e-mail com os
principais pontos de uma conversa

- ajude-me a escrever: gera
rascunhos baseados numa ins-
trução (exemplo: me ajude a es-
crever um pedido de reembolso)

Outras funções "clássicas"
do Gmail já usam IA. Apesar das
novidades, a empresa diz que o
sistema de bloqueio de mensa-
gens spam é todo baseado em
inteligência artificial. Outro recur-
so, o resposta inteligente, que
sugere rascunhos para e-mails
comerciais, apenas para usuári-
os pagos do Google Workspace,
também é baseado na tecnologia.
(Folhapress)

Aplicação da vacina da dengue do
Butantan começará a partir do dia 17
Na luta contra a dengue, o

Sistema Único de Saúde (SUS)
vai aplicar a vacina produzida
pelo Instituto Butantan, de dose
única, em três cidades: Maran-
guape (CE) e Nova Lima (MG), a
partir de 17 de janeiro, e em Botu-
catu (SP), no dia 18.

A ideia é avaliar os resulta-
dos com a imunização de pelo
menos 50% dos moradores des-
ses municípios.

O público-alvo será compos-
to pela população com a faixa etá-
ria entre 15 e 59 anos.

“Para essa estratégia, será
utilizada uma parte das primeiras
1,3 milhão de doses produzidas
pelo Instituto Butantan”, afirmou
o Ministério da Saúde, em nota.

Ampliação
O primeiro lote também será

destinado aos profissionais da
atenção primária, que atuam
nas unidades básicas de saú-
de (UBS).

Segundo o ministério, com o
aumento da produção de doses,
a partir da parceria de transferên-
cia de tecnologia entre o Institu-

to Butantan e a empresa chine-
sa WuXi Vaccines, a estratégia
será gradualmente ampliada
para todo o país.

A ideia é começar pela popu-
lação de 59 anos e avançar até o
público de 15 anos, conforme a
disponibilidade de doses.

Atualmente, o SUS oferece a
vacina em duas doses (produzi-
da no Japão) para adolescentes
de 10 a 14 anos.

Eficácia
O Instituto Butantan divul-

gou, nesta semana, que a vacina
poderá ajudar a reduzir a quanti-
dade de vírus em pessoas infec-
tadas pelo patógeno, além de
manter eficácia contra os diferen-
tes genótipos do vírus circulan-
tes no Brasil. A conclusão surgiu
de uma pesquisa tornada públi-
ca pela revista The Lancet Regi-
onal Health - Americas.

Baixas cargas virais provo-
cam, em geral, quadros menos
graves. No levantamento, os pes-
quisadores analisaram amostras
de 365 voluntários que tiveram

dengue sintomática entre 2016 e
2021 em 14 estados do Brasil.

O estudo comparou dados
dos grupos de vacinados e o de
não vacinados.

Segundo a pesquisa, ape-
sar de algumas pessoas terem
sido infectadas após a vacina-
ção, a carga viral nos vacina-
dos foi consideravelmente me-
nor do que em participantes
não imunizados.

Isso, conforme avaliaram os
pesquisadores, demonstrou a efi-
cácia da vacina em induzir res-
posta imune e diminuir a replica-
ção do vírus nas células.

A vacina da dengue desen-
volvida pelo Instituto Butantan
foi aprovada pela Anvisa após
análise dos dados de cinco anos
de acompanhamento dos 16 mil
voluntários participantes do en-
saio clínico.

No público de 12 a 59 anos,
faixa etária indicada pela agência
reguladora, o imunizante mostrou
74,7% de eficácia geral e 91,6%
de eficácia contra dengue grave
e com sinais de alarme. (Agência
Brasil)
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Presidente veta integralmente
 PL da Dosimetria

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva vetou integramen-
te, na quinta-feira (8), o Projeto
de Lei nº 2.162 de 2023, conhe-
cido como PL da Dosimetria,
aprovado em dezembro pelo
Congresso Nacional. O texto
prevê a redução de penas de
condenados pelos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro e pela
tentativa de golpe de Estado.

O anúncio foi feito durante

ato, no Palácio do Planalto, que
marca os três anos dos ataques
perpetrados por manifestantes
apoiadores de Bolsonaro que,
inconformados com o resultado
das eleições, invadiram o Con-
gresso Nacional, o Palácio do
Planalto e o Supremo Tribunal
Federal (STF).

“Todos eles tiveram amplo
direito de defesa, foram julgados
com transparência e imparcialida-

de. E, ao final do julgamento, con-
denados com base em provas
robustas, e não com ilegalidades
em série, meras convicções ou
apresentações de Powerpoint fa-
jutas”, disse Lula.

“Quero parabenizar a Supre-
ma Corte pela conduta irrepreen-
sível ao longo de todo esse pro-
cesso. Julgou e condenou no
estrito cumprimento da lei.
Não se rendeu às pressões,
não se amedrontou diante das
ameaças. Não se deixou levar
por revanchismo. Saiu fortale-
cida. Sua conduta certamente
será lembrada pela história”,
completou.

Ao citar o poeta hispano-
americano George Santayana,
Lula concluiu: “Aqueles que não
conseguem lembrar o passado
estão condenados a repeti-lo. Em
nome do futuro, não temos hoje
o direito de esquecer o passado.
Por isso, não aceitamos nem di-
tadura civil nem ditadura militar.
O que queremos é democracia
emanada do povo e para ser exer-
cida em nome do povo”.

Com o veto, o projeto volta
para o Congresso.

O PL da Dosimetria determi-
na que os crimes de tentativa de
acabar com o Estado Democráti-
co de Direito e de golpe de Esta-
do, quando praticados no mes-
mo contexto, implicarão no uso
da pena mais grave em vez da
soma de ambas as penas.

O foco do projeto é uma mu-
dança no cálculo das penas, “ca-
librando a pena mínima e a pena
máxima de cada tipo penal, bem
como a forma geral de cálculo das
penas”. O texto reduz também o
tempo para progressão do regi-
me de prisão de fechado para se-
miaberto ou aberto.

Tais mudanças poderiam be-
neficiar condenados pelo 8 de
janeiro, como o ex-presidente Jair
Bolsonaro, além dos militares Al-
mir Garnier, ex-comandante da
Marinha; Paulo Sérgio Noguei-
ra, ex-ministro da Defesa; Walter
Braga Netto, ex-ministro da Casa
Civil; e Augusto Heleno, ex-che-
fe do Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI). (Agência Brasil)

Fo
to

/ M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l


